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Oi reconhece o erro e acaba com 
a terceirização da planta interna
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atestado médico 
na Contax
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descaso e abandono

 imperam
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Fala, Presidente

Marcelo Beltrão

Mais um absurdo na Contax, trabalhador 
precisa levar atestado pessoalmente 

Oi vai operar diretamente 
sua planta interna 

Centrais telefônicas abandonadas

A diretoria do sindicato vai tomar providências para acabar com mais esse problema que dificulta a vida do trabalhador

Em Pernambuco, mais de 250 trabalhadores passarão a fazer parte do quadro da operadora 

Trabalhadores sofrem com a falta de estrutura e higiene no ambiente de trabalho
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Acabamos de dar um passo 
muito importante na 

busca de um ambiente de tra-
balho digno e sem intermedia-
ção de mão de obra. Estamos 
falando do fim da terceirização 
da chamada Planta Interna da 
Oi. Após anos insistindo, con-
seguimos fazer a diretoria e 
os próprios sócios da empresa 
entender o erro cometido nas 
gestões anteriores e cerca de 
5.500 trabalhadores em todo 
país estarão sendo desligados 
das prestadoras de serviço e 
contratados diretamente. Che-
gamos a um entendimento e 
assinamos um acordo no final 

Cerca de 5.500 trabalhado-
res lotados hoje na Nokia-

-Siemens e na Alcatel-Lucent, 
em todo o Brasil, que operam 
e dão manutenção de equi-
pamentos e sistemas, serão 
absorvidos pela Oi e passarão 
a fazer parte do quadro direto 
de funcionários da empresa. 
Aqui em Pernambuco, a 250 
trabalhadores da Nokia-
-Siemens serão beneficiados 
com esta medida, que contou 
com a participação efetiva do 
sindicato na sua implementa-
ção! 

O acordo foi fechado na 
última semana de março, no 
Rio de Janeiro, após um longo 
processo de negociação entre 
os sindicatos, a Fenattel e a 
diretoria da Oi. Todos esses 
trabalhadores espalhados por 
todo país serão desligados 
das empresas terceirizadas 
(receberão todos os direitos 
trabalhistas) e passarão a fazer 
parte do quadro direto da Oi.

Há um bom tempo que as 
centrais e DG´s espalha-

dos por todo estado estão 
praticamente entregues 
às moscas. A Oi não está 
se preocupando com seu 
patrimônio, muito menos 
com os trabalhadores da 
RM que atuam nestes locais. 
Em quase todos os DG´s, 
falta água para beber e papel 
higiênico nos banheiros. Em 
suma, asseio e conservação 
nota zero!

A Oi parece que só se 
preocupa com a sua marca, 
mas se esquece de oferecer 

As queixas dos trabalhado-
res da Contax têm cresci-

do muito e, dessa vez, dizem 
respeito à entrega dos ates-
tados médicos. Realmente, a 
empresa só tem atrapalhado 
a vida dos trabalhadores que 
adoecem. Ao invés de facilitar, 
a palavra de ordem na área 
médica é dificultar!

No último mês, a diretoria 
do sindicato chegou a flagrar 
uma trabalhadora com a 
perna engessada tendo 
que ir levar pessoalmente e 
mancando até a empresa. Um 
completo absurdo!

A Contax é a maior empresa 
de call center do país, por-
tanto, tem que dar um bom 

A lógica se inverte 
A Comissão de Negociação, 

que tem como coordenador 
nacional o presidente do 
Sinttel, Marcelo Beltrão, acre-
dita que essa decisão teve um 
avanço muito importante para 
a reversão das terceirizações 
que aconteceram no setor de 
telecomunicações nos últimos 
anos. 

“Neste século, nosso setor 
foi alvo de inúmeros modelos 
de organização do trabalho 
que sempre tiveram como si-
nônimos: precarização, baixos 
salários e poucos benefícios. 
Com este acordo fechado com 
a diretoria da Oi, essa realidade 
está sendo mudada e, quem 
sabe, até podemos criar um 
paradigma para as demais 
operadoras de telecom. Com 
habilidade, competência e 
luta, poderemos fazer com 
que as demais também sigam 
o mesmo caminho. Demorou, 
mas conseguimos inverter a 

lógica”, enfatizou Marcelo. 
Nos próximos meses, todos 

os procedimentos legais serão 
efetuados visando a migração 
destes trabalhadores. Já a par-
tir do próximo mês, todos os 
envolvidos no processo serão 
colocados de aviso-prévio, 
o qual será trabalhado. Em 
seguida, será feito o agenda-
mento com as empresas e 
com o sindicato para marcar 
as datas para homologação 
das rescisões de contrato de 
trabalho.

Para esses novos trabalha-
dores, valerão os direitos dos 
demais, ou seja, Placar (PLR); 
tíquete; previdência privada; 
a u x í l i o - m e d i c a m e n t o s ; 
auxílio-creche; plano de 
saúde Bradesco, entre outros. 
“É o maior movimento de 
contratação direta de pessoal 
de toda história recente deste 
país”, concluiu animado o 
presidente da Fenattel, Almir 
Munhoz.

Torpedos

Daqui a pouco, vão ter 
início as negociações para 
a renovação da Convenção 
Coletiva dos trabalhadores 
da RM, R2, Press, Engemol, 
Tecnomulti e Protele, cuja 
data-base é 1º de maio.  
No início do mês de abril, 
foi entregue a pauta de 
reivindicações elaborada 
e discutida em assembleia 
com os trabalhadores.  

O sindicato convocou os 
trabalhadores da CSU para 
discutirem, em assembleia, 
os itens da pauta de 
reivindicação, visando 
a renovação do Acordo 
Coletivo de Trabalho. A 
única coisa definida é o 
piso salarial desse mês  que 
será  de R$ 678.  Agora, 
a diretoria do sindicato 
vai estar empenhada 
para conseguir maiores 
benefícios. 

Por mais que os sindicatos 
cobrem da empresa 
sobre a apresentação dos 
números referentes ao 
programa de participação 
nos resultados (Placar), 
ela continua escondendo 
o jogo. Só é dito que o 
pagamento sai até o dia 
30 de abril. Se o prazo já é 
no fim do mês, por  que os 
números ainda não foram 
anunciados?

Campanha 
planta 
externa

Campanha 
Salarial 
CSU

Placar da Oi

estamos dando o pontapé 
inicial na Campanha Salarial 
destes trabalhadores. Aqui, 
em Pernambuco, temos 
várias empresas com cerca 
de 2.200 companheiros 
envolvidos e as negociações 
ocorrem com o sindicato que 
representa a ala empresarial. 

Esperamos bom senso da 
parte patronal e, de nossa 
parte, não faltará esforço para 
chegarmos rapidamente a 
um entendimento e renovar-
mos a Convenção Coletiva 
de Trabalho. Mas, temos que 
estar preparados para todos 
os cenários! 

de março. A entrada destes 
trabalhadores na Oi ocorrerá já 
na primeira quinzena de maio.

Uma vitória histórica, pois 
é a primeira vez que uma 
empresa de Telecom, ao invés 
de terceirizar, vai primeirizar 
ou internalizar um número tão 
grande de pessoal, passando 
a contratá-los para o quadro 
direto, com todos os direitos 
e deveres dos demais traba-
lhadores. Agora, vamos em 
busca de mais avanços, seja na 
própria Oi (cuja rede externa 
continua terceirizada) e nas 
demais operadoras.

Por falar em rede externa, 

exemplo.
Não pode ficar exigindo que 

os seus trabalhadores doentes 
(muitas vezes, sem a menor 
condição física de se deslocar) 
tenham que pegar um ônibus 
ou um metrô para entregar 
um simples atestado.

No entendimento deles, os 
afastados por doença têm que 
levar pessoalmente o atesta-
do médico até a empresa em 
um prazo de 72h corridas, 
começando a contar a partir 
da data do impedimento. Eles 
estão interpretando a legis-
lação apenas de acordo com 
seus interesses.

O sindicato não concorda 
com isto e exige mudanças. 

“Vamos fazer de tudo para 
mudar isso”, disse o diretor 
do Sinttel, Edilson Santana. É 
importante que os trabalha-

dores denunciem  ao Minis-
tério Público, ao Ministério do 
Trabalho e a todos os órgãos 
competentes!

um ambiente de trabalho 
adequado para aqueles que 
também contribuem para o 
crescimento da empresa. O 
pior caso é o do prédio de 
Pontezinha, no Cabo, que 
está entregue às baratas. Lá 
não tem água e as condições 
de higiene são péssimas. Isso 
sem falar na falta de segu-
rança, onde a preocupação é 
geral em todos os prédios. 

Com essas denúncias, a di-
retoria do sindicato já cobrou 
da Oi uma atitude para que 
os problemas acabem. A si-
tuação já está insustentável, 

pois os trabalhadores são 
tratados sempre em segun-
do plano. 

A situação é tão vexatória, 
que da forma que esses pré-
dios estão abandonados, 
eles são uma ameaça aos tra-
balhadores que são obriga-
dos a comparecer ao serviço, 
bem como a própria vizi-
nhança.

Se providências imediatas 
não forem tomadas, a direto-
ria do sindicato vai fazer uma 
inspeção com a Vigilância 
Sanitária e com o Ministério 
Público do Trabalho.
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TIM: 2ª parcela do pagamento do 
Programa de Participação está garantida

A Comissão de Negociação 
da TIM, da qual faz parte 

o diretor do Sinttel, Francisco 
Apolinário, além de outros di-
retores do país inteiro, somou 
esforços para que a empresa 
voltasse atrás na decisão de 
não pagar a 2ª parcela do 
PPR/2012, que estava previs-
ta para ser efetuada até o dia 
30 junho de 2013.

Durante todo o ano de 
2012, os resultados da 
empresa atingiram apenas 
37%. Vários fatores contri-
buíram para chegar a esse 
percentual, entre eles a saída 
intempestiva do presidente, 
acusações de manipulação 
nos resultados por um 
pequeno acionista, investi-

gação da Receita Federal e, 
para piorar, o bloqueio da 
promoção Infinity Day pela 
Anattel em 18 estados, que 
gerou prejuízos de imagem, 
desempenho operacional e 
financeiro. 

É importante lembrar que 
os objetivos dos indicadores 
definidos no Acordo Coletivo 
do PPR são: Receita Líquida, 
EBITDA, Base de Clientes 
(pós-pago) e Satisfação de 
Clientes, onde a empresa te-
ria que atingir 80% necessá-
rios para pagar o percentual 
inicial do PPR.

Com o objetivo de chegar 
a um acordo com a TIM, a 
Comissão propôs que fosse 
avaliado apenas o primeiro 

Através de negociação, sindicato reverte a proposta inicial da TIM em não pagar o benefício que os trabalhadores teriam direito

semestre. Isto que dizer que 
nenhuma responsabilidade 
poderia ser atribuída aos 
trabalhadores. 

Após muitas ponderações 
de ambas as partes, ficou de-
finido que o resultado seria o 

do 1º semestre, que atingiu o 
patamar de 100,1%, ou seja, 
uma diferença de 63,1% em 
relação ao resultado anual. 
Portanto, trabalhador, fique 
tranquilo. A 2ª parcela do 
PPR/2012 está garantida.
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Ligação Cultural

Quando: dias 19 e 20 de abril
Onde: Chevrolet Hall 

Ingressos: R$ 30 (meia entrada) 
/ R$40 + 1kg de alimento não 

perecível (social) / R$60 (inteira)

Serviço:


